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INFLUÊNCIA DO ACIDO GIBERELICO
NO DESENVOLVIMENTO, PRODUÇÃO E
Q U A L I D A D E D O F R U T O E M

C U L T U R A D E P I M E N T Ã O
(Capsicum annuum L.)

RESUMO

Foi aplciado, na cultura de pimentão varie-
dade híb rida Cascadura x Agronômico 10 G,
ácido giberélico (GA3), 10, 20 e 40 ppm, pulveri -
zado, uma, três e seis vezes, com inte rvalos de
uma semana, iniciando-se a primeira aplicação
sete dias após o transplante, com a finalidade
de se estudar a influência desse fitorregula -
dor no desenvolvimento, produção e qualidade
do fruto, nessa cultura.

Conclui-se que a aplicação de 10 ppm, uma
semana após o transplante, resultou em maior
produção; maior peso médio do fruto e relativa
precocidade. A dose de 40 ppm em se is ap li -
cações consecutivas, resultou em pequena produ-
ção, mais tardia, com as plantas mostrando
maior desenvolvimento vegetativo, folhas maio -
res e de coloração verde amarelada.
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SUMMARY

INFLUENCE OF GA3 ON THE DEVELOP-
MENT, YIELD AND FRUIT QUALITY OF
PEPPER (Capsicum annum L.) CROP

Gibberelic acid (GA3) was sprayed at con-
centrations of 10, 20, or 40 ppm, in one, three

or six times, with one week intervals on pepper
crop (Cascadura x Agronômico 10 G hybrid ),
starting se rven days afte r transp lanting in a
fie ld trial, to study its influence on develop-
ment, yield an frut quality.

The concentration of 10 ppm, applied seven
days after transplanting, resulted in the highest
yield , wi th highest mean fruit we ight and pre -
cocity. The concentration of 40 ppm, with six
app li cations resulted in a de layed lower yield
with plants showing mo re ve ge ta tive growth,
larger leaves and yellow green color.

Keywords: GA3, pepper, fruit yiel d, Caps icum
annum L.

INTRODUÇÃO

O pimentão (Capsicum an nuum L. )
fi gura entre as hortaliças de maior impor-
tância econômica. No movimento anual
do CEAGESP (CEASA de São Paulo) ,
em 1978, ocupou o 5.° lugar, com um
montante de Cr$ 163,77 milhões, que cor-
respondem a 1.388,747 caixas de 13 kg.
É também uma das mais ricas em
vitamina C, com um teor de 100 a 200
mg em cada 100 gramas de parte comes-
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tível. Quando maduro apresenta elevado
teor de pró-vitamina A, chegando a 7.000
UI em cada 100 gramas (10) .

A utilização de reguladores de cres-
cimento em culturas econômicas tem re-
cebido, por parte dos pesquisadores,
uma renovada atenção, já que tem sido
constatado melhoria na quantidade e qua-
lidade da produção final, além de se
constatar efeitos de precocidade ou re-
tardamento, dependendo do fitorregula-
dor, da dose, época de aplicação e local
da planta (7).

Aung (1) relata que o ácido giberé -
li co (GA3) entr e outr as propri edades
tem a capacidade de induzir, em plan-
tas, expansão celular, crescimento do
fruto; atuando ainda nos processos de
fotossíntese, respiração, transpiração e
mobilização de nutrientes.

Mac Leod & Millar (8) citam que o
ácido giberélico poder ia causar expan-
são pela indução de enzimas que enfra-
quecem as paredes celulares.

O ácido giberélico aumenta o nível
de auxina. Poderia transportar auxinas
para o seu local de ação (6).

Van Overbeek (12) relata que o áci -
do giberélico pode induzir a formação
de enzimas roteoliticas, e estas poderiam
liberar triptofano que é o precursor bio-
lógico do ácido indolil-3-acético (IAA) .
Heyn (5) comenta que auxina aumenta
a plasticidade celular e com o aumento
da extensibilidade da parede celular de-
cresce o potencial de parede e as forças
osmóticas no interior do vacúolo pro-
movem o influxo de água que resultaria
na expansão celular. Segundo Galton &
Dav ies (4) , a plasticidade da parede é
uma deformação, provavelmente causa-
da pela quebra de pontes de união en-
tre as microfibrilas de celulose da pare-
de celular.

Em algumas culturas olerícolas,
observaram-se que o ácido giberélico in-
duziu precocidade (9), e aumento no
número de frutos por planta. Outros
observaram aumento no crescimento e
no florescimento, e aumento no teor de
vitamina C e de açúcar (11) .

Em cultura de pimentão, a util iza -
ção de reguladores de crescimento, é re-
lativamente nova, com poucas informa -
ções, principalmente com relação à atua-
ção do ácido giberélico.

O presente trabalho teve a finalidade
principal de trazer algumas informa-
ções com relação ao efeito desse fitorre-
gulador , o GA3, na produt ividade final
e na qualidade do fruto em cultura de
pimentão.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Campo
Experimental do Setor de Horticultura
do Departamento de Agricultura e Hor-
ticultura da Escola Superior de Agricul-
tura "Luiz de Queiroz", em Piracicaba,
Estado de São Paulo, em solo classif ica-
do como Terra Roxa Extruturada série
Luiz de Queiroz.

Utilizou-se o híbrido Cascadura x
Agronômico 10 G. Inic ia lmente foram
obtidas mudas, através da semeadura em
copinhos de papel em 05/09/81, as quais
foram transplantadas para o local defi-
nitivo em 23/10/81, no espaçamento
de 0,80 x 0,40m.

Foram executados todos os tratos
culturais, bem como adubações conven-
cionais para a cultura do pimentão de
acordo com Filgueira (7).

Os tratamentos experimentais cons-
taram, além do controle (testemunha) ,
da aplicação sob forma de pulverização
em toda a planta da solução aquosa de
ácido giberélico (GA3) , das seguintes do-
ses: 10, 20 e 40 ppm; sendo que essas
doses foram aplicadas uma, três e seis
vezes, com intervalos de uma semana,
iniciando-se a primeira aplicação 7 dias
após o transplante.

O experimento foi delineado em blo-
cos casualizados com 10 tratamentos,
três repetições por tratamento, utilizando-
se 10 plantas úteis por parcela. Para a
comparação das médias dos tratamen-
tos foi utilizado o teste de Tukey, calcu-
lando-se a diferença mínima significativa
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(d.m.s.) ao nível de 5°/o de probabil ida-
de.

As colheitas dos frutos foram inicia-
das a 16/12/81, sendo realizadas sema-
nalmente, até o final da produção.

Foi também avaliado o desenvolvi-
mento das plantas desde a primeira apli-

cação do GA3 até o final da produção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 apresenta os dados de
produção total de frutos, em gramas, de
10 plantas de pimentão.

TABELA 1 — Produção total de frutos (g), de 10 plantas.

A análise de variância utilizada
apresentou um valor de F igual a 7,26,
altamente significativo, o que indica que
houve diferenças significativas entre os
tratamentos ao nível de 1% de probabi-
lidade.

A di fe re nç a mí ni ma si gn if ic at iv a
(d.m.s.) foi de 609,5 e o coeficiente de
variação (C.V.) foi de 19,22%.

A comparação das médias dos tra-
tamentos através do teste de Tukey mos-
tr ou que o tr at am en to 2 (10 pp m de
GA3, apenas uma aplicação) foi superior
aos demais tratamentos, vindo a seguir
o tratamento 1 (testemunha); o que
apresentou menor produção foi o 10 (30
ppm de GA3, 6 aplicações).

Na tabela 2 constam os dados do

TABELA 2 — Número de frutos produzidos, em 10 plantas.
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número de frutos produzidos em
parcelas de 10 plantas de pimentão.

O valor de F obtido, através da aná -
lise de variância utilizada, foi de 4,94, al-
tamente significativo, indicando
portanto, diferenças significativas entre
os tratamentos ao nível de 1% de
probabilidade.

A di fe re nç a mí ni ma si gn if ic at iv a
(d.m.s.) foi de 12,80 e o coeficiente de
variação (C.V.) foi de 20,78%

A comparação das médias dos tra-
tamentos através do teste de Tukey mos-
trou que os tratamentos onde houve
seis aplicações semanais consecutivas re-
duziram o número de frutos produzidos
quando comparados com os outros tra-
tamentos.

A tabela 3 apresenta os dados do
peso médio dos frutos produzidos, rela-
cionando-se a produção total dos frutos
com o número de frutos produzidos, em
10 plantas de pimentão.

TABELA 3 — Peso médio do fruto (g), em 10 plantas.

Através da análise de variância, o va-
lor de F obtido foi de 3,90, altamente sig-
nificativo, indicando que houve diferen-
ças significativas entre os tratamentos
ao nível de 1% de probabilidade.

A diferença mínima significativa
(d.m.s.) foi de 7,81 e o coeficiente de
variação (C.V.) foi de 5,190/o.

Na comparação das médias dos tra-
tamentos, através do teste de Tukey,
observou-se que não houve diferença
entre os tratamentos nos quais houve
apenas uma aplicação de GA3, mas que
estes, diferiram daqueles de três e seis
aplicações semanais consecutivas. Os
tratamentos nos quais aplicou-se uma
vez o fitorregulador, apresentaram peso
médio do fruto maior.

Através dos dados obtidos e das
análises efetuadas, observou-se que o

GA3 quando aplicado em cultura de pi-
mentão, pode induzir expansão celular
na planta, crescimento do fruto,
influindo ainda no número final de frutos
pro-duzidos. Essas observações seguem
as obtidas por Mac Leod & Milar (8) ,
Pat t lack & Sing (9) , Tavaoze &
Maza nashivil i (11) e Aung (1) em
outras plan tas cultivadas.

No pimentão, os tratamentos nos
quais foram aplicados mais vezes o GA3
(três e seis) observou-se que as plantas
apresentaram maior desenvolvimento
vegetativo, principalmente o tratamento
de 40 ppm, seis vezes; as folhas apresen-
ta ndo ma io r dimens ão e a col or ação
mais verde amarelada.

Esse maior desenvolvimento vegeta-
tivo deve-se, pois, às aplicações conse-
cutivas de GA3, pois, esse fitorregulador
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induz expansão celular principalmente
quando há maior acúmulo do mesmo (1,
6, 8e 12); e acarretaria consequentemen-
te, uma menor produção, em decorrên -
cia do desenvolvimento vegetativo maior.


